
 
 

 

ANIMADOS POR DEUS PELA FÉ NA COMPLETA SALVAÇÃO (PARTE 2) 

Texto: 1Pedro 1:6-12 

Continuamos com a série bíblica “Preparando-nos para responder a razão da nossa esperança!”, olhando 
para 1Pedro 1:6-12. 

Na semana passada, começamos a aprender que: Só os crentes em Cristo podem experimentar a alegria 
indizível de ver as lutas desse mundo confirmando a sinceridade de sua fé na valorosa e completa salvação 
de Deus. (1:6-12) 

Observando os versos 6 e 8, vimos que: 

1. Uma das bençãos que faz da salvação em Cristo tão valiosa é a alegria indizível de crescer na fé e 
no amor a Deus mesmo em tempos de lutas desencorajadoras. (v. 6,8) 

Aprendemos que a nossa salvação é preciosa, também, porque é o que nos faz encontrar a alegria vinda de 
Deus enquanto passamos pelos sofrimentos desse mundo. Vimos que só é possível encontrar alegria no meio 
das pressões desse mundo passageiro, porque a salvação eterna que recebemos de Deus nos anima a 
aproveitar as dificuldades desse mundo para crescermos em obediência a Ele e na confiança nEle e nas Suas 
promessas. 

Essa semana, olhando para os versos 7 e 9 aprendemos que:  

2. Uma das bençãos que faz da salvação em Cristo tão valiosa é a confirmação da sinceridade da fé 
do crente, que aumenta a sua expectativa na obra completa de Deus em sua vida. (v. 7,9) 

Quando lemos “Assim acontece para que fique comprovado que a fé que vocês têm... é genuína” (v.7a,7c), Deus 
nos ensinou que Ele dá aos seus filhos a verificação do valor/da originalidade da fé que Ele mesmo plantou em seus 
corações. Assim, somos encorajados quando percebemos que o Senhor usa os dias difíceis como um tipo de teste 
que garante a sinceridade da fé no evangelho que Ele mesmo concedeu pela graça a nós, como os seus filhos. 

O apóstolo Pedro quis mostrar que a fé que Deus planta no coração do crente dá sinais claros da verdade a respeito 
dos méritos de Cristo que garante a herança eterna. Ele lembrou os crentes de que Deus administra os sofrimentos 
desse mundo para que os seus filhos sejam encorajados ao verem que a fé deles não é falsa, mas é verdadeira, é 
firme, é constante, continua se aperfeiçoando (cf. João 16.33; Romanos 5.3-5; Tiago 1:2-4). 

O trecho “muito mais valiosa do que o ouro, que perece, mesmo que refinado pelo fogo” (v.7b) nos apresenta o 
valor inigualável da nossa fé em Cristo, superior até mesmo ao ouro. Em semelhança ao ouro que passa pelo fogo 
para ter a sua originalidade verificada, as oposições ao evangelho são usadas por Deus para mostrar para os seus 
filhos o quanto a fé deles não é apenas verdadeira, mas, também, valiosa, já que o próprio Deus é quem a concedeu 
(cf. Efésios 2.8,9). 

Deus não tem dúvida a respeito da fé do crente, porque Ele mesmo a deu aos seus filhos. A aprovação da fé do 
crente é para revelar ao próprio crente o quanto a sua fé é valiosa e o encoraja para poder perseverar no 
relacionamento com Deus. 

Ao lermos “e resultará em louvor, glória e honra, quando Jesus Cristo for revelado” (v.7d), vemos que o crente 
aprovado em sua fé – em meio à superação das lutas neste mundo – dá testemunho com a sua própria vida de que 
as promessas de Deus são verdadeiras e serão todas confirmadas na segunda vinda de Jesus Cristo. 

A ideia de “louvor, glória e honra” pode até ser uma vida que exalta a Deus por toda a Sua graça e poder santificador;  
mas observando o contexto da carta de Pedro, também, podemos crer que significa os elogios da parte de Deus, 



 
 

 

uma posição privilegiada garantida por Deus aos seus filhos, numa espécie de aprovação e de recompensa de Deus 
aos crentes (cf. 1 Pedro 5:4; Apocalipse 20:4; 22:12; Romanos 2.29; 8.18; 1Coríntios 3.10-14; 4:5; 6.2; 2Coríntios 
5.10) 

Essa fé confirmada por Deus no coração dos seus filhos aumenta o anseio de: ver a sua santificação completa, 
o completo aperfeiçoamento de seu caráter e de seu corpo na volta de Cristo; poder aproveitar a posição 
privilegiada prometida por Deus; enfim, ser honrado por Deus diante do restante da criação. 

E o trecho “pois vocês estão alcançando o alvo da sua fé, a salvação das suas almas” (v.9) nos lembra de que Deus 
encoraja os crentes a permanecerem na fé, pois toda a salvação já prometida em Cristo está sendo realizada em 
suas vidas e será concluída para abençoá-los totalmente. 

Por fim,  ao observarmos os versos 10 ao 12, somos lembrados de que:  

3. As bençãos da salvação reveladas pelo Espírito Santo são tão grandes que os profetas, os apóstolos 
e, até mesmo os anjos, foram e ainda são impactados por elas. (v. 10-12) 

Aqui encontramos um testemunho poderoso do valor da salvação de Deus aos homens.  

Os profetas do Antigo Testamento, apesar do privilégio de serem voz de Deus, tiveram menor conhecimento dos 
planos salvíficos de Deus do que nós, já que, hoje, já conhecemos toda a revelação do Messias e da igreja de Cristo 
(cf. Hebreus 11:39; Números 24:17-19). 

Quando lemos “Os profetas investigaram e examinaram, procurando saber o tempo e as circunstâncias para os 
quais apontava o Espírito de Cristo que neles estava, quando lhes predisse os sofrimentos de Cristo e as glórias que 
se seguiriam àqueles sofrimentos” (v.10,11), somos despertados para a busca intensa dos profetas de mais 
conhecimento da revelação de Deus a respeito do Salvador e da salvação.  

Essa investigação e o exame dos profetas são um encorajamento para todos os crentes em Cristo a se dedicarem 
no entendimento das Escrituras para uma vida abundante com Deus, para uma vida com clareza da vontade de 
Deus e de obediência. 

O trecho “profetas falaram da graça destinada a vocês” significa que os profetas tinham uma mensagem da graça 
de Deus desde o Antigo Testamento, ou seja, mesmo sem compreender todos os detalhes da redenção de Cristo 
na cruz e da ressurreição, eles já confiavam nas promessas e no favor de Deus e os aguardavam com grande 
expectativa (Isaías 61:1-3; Romanos 9:23-33). Sobre isso, também, devemos valorizar o ministério do Espírito Santo, 
que orientou os profetas para começar a revelação do sacrifício do Messias e as glórias a serem inauguradas com 
a segunda vinda de Cristo (cf. 2 Pedro 1:19-21). 

Ao lermos “A eles foi revelado que estavam ministrando não para si próprios, mas para vocês” (v.12a), vemos que 
os profetas, mesmo sem conseguir visualizar tudo o que viria pela frente e conhecendo que muitas coisas reveladas 
não se cumpririam em seu tempo, se mantiveram fiéis a Deus e à missão confiada a eles. Ou seja, essa postura dos 
profetas nos ensina a humildade em tão somente servir a Deus e a confiança na revelação futura de Deus. 

O trecho “quando falaram das coisas que agora lhes foram anunciadas por meio daqueles que lhes pregaram o 
Evangelho pelo Espírito Santo enviado do céu” (v.12b) aponta para o ministério dos apóstolos, que anunciaram a 
mensagem da salvação em Cristo e a fundação da Sua igreja (Atos 2.4-11; 2 Co 6.1,2). 

E finalizando a passagem, encontramos a parte “coisas que até os anjos anseiam observar” (v.12c), que nos chama 
atenção para a grandeza da salvação em Cristo. A nossa salvação é tão elevada que, até mesmo, os seres celestiais 
estão atentos ao que Deus tem realizado na história da Sua salvação, da qual nós fazemos parte pela graça do nosso 
Senhor e Salvador (cf. Efésios 3:10). 



 
 

 

Perguntas para a minha reflexão 

• De que maneira a certeza de que a minha fé em Cristo é verdadeira é um encorajamento para a minha 
consagração pessoal e o meu testemunho ao mundo? 

• Em que a postura dedicada e humilde dos profetas do Antigo Testamento a observação ansiosa dos anjos 
é uma motivação para a minha consagração pessoal e o meu testemunho ao mundo? 

• De que maneira o aprendizado dessa semana me encoraja a perseverar num mundo de oposições?  
Aplicação Pessoal 

• Leia a primeira carta de Pedro e observe com atenção os principais encorajamentos espirituais do 
apóstolo. 

• Avalie as suas principais motivações nessa vida, os motivos de muitas vezes negligenciar o evangelismo pessoal 
e o seu crescimento espiritual. 

• Envolva-se com a Escola Bíblica e com os Pequenos Grupos para crescer no conhecimento e aplicação das 
Escrituras Sagradas. 

• Procure ouvir a meditação bíblica do último domingo, intitulada “ANIMADOS POR DEUS PELA FÉ NA 
COMPLETA SALVAÇÃO (PARTE 2)”, disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado por me encorajar e me preparar para uma vida de santidade! Ajuda-
me a perseverar no amor e na fé ao Senhor. Amém. 
Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento espiritual de nossas famílias, 
de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 

 


